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ANÁLISE DE RrLP DA rOLERANCIA À rOXIDEZ'DO ALUMíNIO E~ ~ILHO.
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• Edilson paiva2.
2RHAE/CENARGEN/EMBRAPA, CX.Posta1 02372, Brasi1ia-DF
CNPMS/EMBRAPA, Cx.Posta1 151, Sete Lagoas-MG

Linhagens de milho tolerantes (19, 53 e 57) e suscetíveis (15,
16, 699 e 1327) ao AI foram cruzadas, obtendo-se os seguintes
cruzamentos: 57 x 1327, 57 x 699, 53 x 16, 53 x 15 e 19 x 1327.
Avaliou-se a resistência ao AI dos parentais, dos F1 e de 300
indivíduos F2 de cada cruzamento em solução nutritiva tratada com
AI (200 umol AI/I), utilizando-se o Comprimento Relativo da Raiz
Seminal (CRRS=Comp. 7 dias - Comp. O dias/Comp. O dias) corno
marcado r morfológico. A análise de RFLP foi efetuada nas 5 plantas
F2 mais tolerantes e nas 5 plantas mais suscetíveis de cada
cruzamento, testando-se as combinações de duas enzimas de restrição
(Eco RI e Eco RV) e cinco sondas mapeadas em diferentes regiões do
cromossomo 2 (UMC 34, UMC 6, UMC 122, UMC 49 e UMC 36). Os padrões
de RFLF de cada combinação sonda:enzima variaram conforme o
cruzamento. As seguintes combinações discriminaram os individuos
suscetiveis dos tolerantes: Eco RI/UHe 122 nos cruzamentos 53 x 16
e 53 x 15; Eco RI/UNC 49 e EcoRI/UMC 36 no cruzamento 53 x 16; Eco
RI/UMC 6 no cruzamento 53 x 15; Eco RV:UMC 6 no cruzamento 19 x
1327 e Eco RV:UMC 49 no cruzamento 53 x 15. Somente a combinação
Eco RI/UNC 122 no cruzamento 19 x 1327 discriminou os indívíduos
tolerantes dos suscetíveis. Todos estes resultados foram
significativos a níveis menores que 6,25% de probabilidade.

A variação na discriminação dos marcadores é discutida com
base no "background" genético das linhagens parentais e da baixa
especificidar.e das combinaçõe5 enzima/sonda para o caráter
estudado. A utilizaçâo do sistema BSA poderá determinar mais
precisamente a relação entre o marcaãor genético e a .característicamorfoiogicã.


